


O CANCRO
CITRÍCO

O cancro cítrico é uma doença  causada pela bactéria Xanthomonas citri subsp. citri 
�T�X�H���D�I�H�W�D���W�R�G�D�V���D�V���H�V�S�«�F�L�H�V���H���Y�D�U�L�H�G�D�G�H�V���G�H���F�L�W�U�R�V���G�H���L�P�S�R�U�W�¤�Q�F�L�D���F�R�P�H�U�F�L�D�O�����F�D�X�V�D�Q�G�R��
lesões locais em folhas, ramos e frutos. A bactéria penetra no tecido através de 
aberturas naturais (estômatos) ou através de ferimentos provocados nas plantas. 

Os prejuízos são a diminuição de produção e da qualidade dos frutos. Santa Catarina 
possui esta praga no território e adota as ações previstas para as áreas sob Sistema de 
Mitigação de Risco (SMR).

SINTOMAS

Iniciam na face inferior com pontos escurecidos e 
amarelecimento ao redor, evoluindo para pústula marrom, 
geralmente com halo amarelado, visíveis nos dois lados da folha.

NAS FOLHAS

As lesões são salientes, corticosas e pardas, podendo causar 
rachaduras e a seca dos ramos, mas não leva à morte da planta. 
�1�H�V�W�H�� �O�R�F�D�O�� �V�¥�R�� �P�H�Q�R�V�� �I�U�H�T�X�H�Q�W�H�V���� �P�D�V�� �G�H�� �J�U�D�Q�G�H�� �L�P�S�R�U�W�¤�Q�F�L�D��
para a doença, pois serve de sobrevivência da praga por vários 
anos.

NOS RAMOS

NOS FRUTOS
As lesões geralmente são circulares, corticosas, profundas e com 
halo amarelado. As lesões podem formar crostas e apresentar 
rachaduras no interior. Aparecem em frutos jovens evoluindo à 
medida que os frutos se desenvolvem, provocando a queda dos 
frutos.

COMO É DISSEMINADO:
A bactéria é disseminada pelo vento, frutos, mudas, partes de plantas 
contaminadas, caixaria, veículos, implementos, utensílios e pelo próprio 
homem.

• Plantar mudas de cultivares menos susceptíveis e com 
�F�H�U�W�L�4�F�D�©�¥�R���4�W�R�V�V�D�Q�L�W�£�U�L�D��

• Utilizar material de propagação oriundos de viveiros 
�U�H�J�L�V�W�U�D�G�R�V���H���F�R�P���F�H�U�W�L�4�F�D�©�¥�R���4�W�R�V�V�D�Q�L�W�£�U�L�D��

• Controlar a larva minadora dos citros, pois ao abrirem 
galerias, abrem portas de entrada para a bactéria e que 
contribui para o aumento do número de plantas infectadas no 
�S�R�P�D�U��

• �$�S�O�L�F�D�U���W�U�D�W�D�P�H�Q�W�R�V���S�U�H�Y�H�Q�W�L�Y�R�V��

• �&�R�Q�W�U�R�O�D�U�� �R�� �W�U�¤�Q�V�L�W�R�� �G�H�� �Y�H�¯�F�X�O�R�V���� �P�D�W�H�U�L�D�L�V���� �H�T�X�L�S�D�P�H�Q�W�R�V�� �H��
�S�H�V�V�R�D�V���Q�D���S�U�R�S�U�L�H�G�D�G�H�����S�U�L�Q�F�L�S�D�O�P�H�Q�W�H���Q�D���«�S�R�F�D���G�D���F�R�O�K�H�L�W�D��

• Construir estruturas para o carregamento de frutos, fora da 
�S�U�R�S�U�L�H�G�D�G�H��

• Desinfetar os veículos, os utensílios, calçados e roupas, 
�P�D�W�H�U�L�D�L�V���H���H�T�X�L�S�D�P�H�Q�W�R�V���T�X�H���F�L�U�F�X�O�D�P���Q�D���S�U�R�S�U�L�H�G�D�G�H��

• �–�Q�V�S�H�F�L�R�Q�D�U���S�H�U�L�R�G�L�F�D�P�H�Q�W�H���R���S�R�P�D�U��

• Instalar quebra-ventos.

PREVENÇÃO

A Instrução Normativa Mapa n.º 21, de 25 de abril de 2018 institui os 
critérios e procedimentos para o estabelecimento e manutenção do 
�V�W�D�W�X�V���4�W�R�V�V�D�Q�L�W�£�U�L�R���G�D���S�U�D�J�D���&�D�Q�F�U�R���&�¯�W�U�L�F�R��

REGULAMENTAÇÃO

CONTROLE DE VIVEIROS
Em Santa Catarina todos os viveiros devem ser protegidos e localizados 
distantes, no mínimo, trinta metros (30m) de qualquer planta cítrica. O 
material propagativo das estruturas devem ser vistoriados e os 
�V�L�Q�W�R�P�D�V�� �V�X�V�S�H�L�W�R�V�� �G�H�Y�H�P�� �V�H�U�� �D�Q�D�O�L�V�D�G�R�V�� �S�D�U�D�� �F�R�Q�4�U�P�D�©�¥�R�� �G�D�� �S�U�D�J�D����
Caso haja foco em viveiro, todo material da estrutura individualizada 
deverá ser destruído.


